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Introdução 

A inclusão vem se consolidando como uma demanda social, cujas interfaces requerem 

atenção das entidades governamentais e demais instituições de fomento à cidadania e 

dignidade da pessoa humana. O sentimento de incluir pessoas nas esferas sociais, se faz 

presente, sobretudo, na Comunidade Surda, cujos anseios convergem para o bem-estar social 

de surdos e a quebra das barreiras atitudinais e/ou comunicacionais frente à Comunidade 

Ouvinte. 

Para atender esses anseios, o Brasil reconhece a Libras - Língua Brasileira de Sinais – como 

instrumento legal de comunicação e expressão dos surdos brasileiros, conforme a lei 

10.436/02 e seu respetivo decreto 5.626/05 (BRASIL, 2002; 2005). Assim como as línguas 

orais, a Libras possui estrutura gramatical própria; através dela, seus usuários são capazes de 

expressar sentimentos, pensamentos e ações (QUADROS 2003). Desse modo, acreditamos 

que a Libras contribui para a socialização e integração das pessoas surdas aos dispositivos 

sociais como, por exemplo, a escola e espaços não-formais de ensino como a prática de 

esportes. Contudo, em relação à inserção da Libras na prática de esporte por surdos em 

espaços não-formais, percebemos que esta é uma temática ainda pouco explorada e discutida 

no rol das pesquisas sobre o processo de ensino e aprendizagem de surdos 

(TAVARES&SILVA, 2017; MUTTÃO&LODI, 2018). 

Diante disso, considera-se relevante dar destaque à leitura crítica de espaços não-formais de 

ensino e práticas desportivas para surdos. Isso se justifica por se compreender que o processo 

educativo se dá para além dos muros da escola, assim como assinala Libâneo (2002) e 

Brandão (1995). Em outras palavras, tem-se nos espaços não-formais um ambiente propício 

para o desenvolvimento de habilidades e competências pelos aprendizes surdos, os quais 
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poderão experienciar o esporte e os benefícios deles tais como a melhoria do condicionamento 

físico, a sociabilidade e a construção de valores desportivos tais como o fair-play. 

Isto posto, neste trabalho busca-se compreender a relação entre Professor-Técnico e Alunos-

Atletas surdos durante a prática de atividades esportivas em um espaço não-formal. Ao 

atender esse objetivo, espera-se contribuir para a sensibilização de profissionais de Educação 

Física acerca dos direitos de acessibilidade comunicativa dos sujeitos surdos, para a difusão a 

Língua Brasileira de Sinais, para o respeito à especificidade linguística e inclusão de surdos. 

Para além desta introdução, este trabalho dá seguimento à apresentação dos aspectos 

metodológicos que adotados nesta pesquisa. 

Percurso metodológico 

Este estudo consiste em um relato de experiência vivenciado em maio/18 e trata-se dos 

resultados de um projeto de pesquisa vinculado à Disciplina Fundamentos Históricos da 

Surdez do Curso de Pós-Graduação em Libras de uma Universidade Recifense. 

A metodologia que sustenta este relato de experiência está pautada na observação 

participante, Segundo Severino (2007, p. 120), esse tipo de observação busca: 

realizar a observação de fenômenos e compartilhar a vivencia dos sujeitos 

pesquisados, participando, de forma sistemática e permanente, ao longo do tempo da 

pesquisa, das suas atividades. O pesquisador coloca-se numa postura de 

identificação com os pesquisados. Passa a interagir com eles em todas as situações, 

acompanhando todas as ações praticadas pelos sujeitos. Observando as 

manifestações dos sujeitos e as situações vividas, vai registrando descritivamente 

todos os elementos observados bem como as analises e considerações que fizer ao 

longo dessa participação. 

 

Mediante as orientações encontradas em Severino (2007), foram observadas as atividades 

esportivas desenvolvidas por um Professor-Técnico bilíngue, que também é um dos 

pesquisadores envolvidos nesta pesquisa, junto a sua equipe de Alunos-Atletas surdos. O 

Professor-Técnico possui formação em Educação Física e 20 anos de experiência no ensino de 

Vôlei, sendo 6 deles dedicados à preparação de Alunos-Atletas surdos.  

O contexto de pesquisa se deu na praia do Janga, em Paulista/PE. Nessa ocasião, foi 

acompanhado um treino de Vôlei que contou com a participação de onze Alunos-Atletas 

surdos, sendo oito mulheres e três homens, com idades entre 18 e 44 anos, em preparação a 

um evento desportivo para surdos.  

No primeiro momento, foi esclarecido o objetivo da pesquisa aos sujeitos participantes. Em 

seguida, foi realizada a observação do treino. Enquanto os atletas treinavam, foram registradas 

as atividades propostas pelo professor-técnico e sua interação com os atletas-surdos por meio 

de vídeo-gravação e fotos para posterior análise. Após o treino, foi estabelecida uma roda de 



 

conversa com os Alunos-Atletas sobre suas experiências no processo de aprendizagem do 

Vôlei. 

Situados os aspectos metodológicos, tem-se a apresentação dos resultados de pesquisa e a 

discussão dos mesmos no item que segue. 

Resultados e discussão 

A partir das observações e registros realizados durante o treino vivenciado, se apresenta como 

resultados alguns aspectos atitudinais que permearam a relação Professor-Técnico e Aluno-

Atleta surdo. 

No que concerne à relação entre surdos-surdos, constata-se um total interesse dos Alunos-

Atletas em participar assiduamente dos treinos devido à possibilidade de encontrar outros 

pares usuários de Libras pertencentes à Comunidade Surda.  Este fato mostra a importância da 

Libras na comunicação entre esses atletas como meio de socialização e interação, além de 

contribuir para a valorização e reconhecimento da cultura surda (QUADROS, 2002). 

Por conseguinte, percebe-se que a relação entre Aluno-Atleta e Professor-Técnico é 

potencializada quando o educador, assume o papel de facilitador, promotor do 

desenvolvimento humano e social dos aprendizes (LIBÂNEO, 2002; BRANDÃO, 1997). 

Mediante as observações, ficou evidente que, no contexto pesquisado, houve a quebra da 

barreira comunicacional que dificultasse a aprendizagem dos atletas-surdos. Acredita-se que 

isso foi possível pelo domínio da Língua de Sinais pelo Professor-Técnico. Essa evidência 

reforça a necessidade da fluência em Libras como requisito para o desenvolvimento de 

práticas educativas, especialmente na condução pedagógica para prática de esportes.  

Ademais, durante a roda de conversa com os Alunos-Atletas e o Professor-Técnico foi 

possível identificar algumas dificuldades que estes enfrentam para desenvolver as atividades 

esportivas. Segundo o que os registros dos relatos coletados, percebe-se a ausência de locais 

adequados para a prática de desporto para surdos e a falta de políticas públicas educacionais 

mais assertivas para a promoção de espaços não-formais de aprendizagem para surdos. 

Somados esses fatores às barreiras linguísticas enfrentadas por surdos, o Professor-Técnico e 

Alunos-Atletas entendem que muito ainda precisa ser feito para a conscientização da 

importância de práticas esportivas por pessoas surdas e sua inclusão no cenário das 

competições locais e nacionais (QUADROS, 2002). 

Por último, o item que segue apresenta as impressões finais para este estudo.  

Considerações finais 

Neste estudo, pôde-se compreender a relação entre Professor-Técnico e Alunos-Atletas surdos 

durante a prática de atividades esportivas em um espaço não-formal. 



 

Durante o processo de observação e análise dos dados recolhidos, verificou-se que a prática 

de esportes é uma forma de melhorar a qualidade de vida dos surdos. Através do esporte, os 

surdos fortalecem sua autoestima, compreendem que são seres capazes e tornam suas aptidões 

físicas e mentais mais saudáveis. 

Ademais, empreende-se que a importância do domínio da Libras vai além dos muros da 

escola. Fica evidente que a fluência em Libras também é pré-requisito para proposta de 

práticas esportivas bilíngues para surdos. Essas afirmações reforçam o papel que o 

profissional em Educação Física tem no desenvolvimento de habilidades e competências por 

pessoas surdas numa proposta filosófica educacional bilíngue, valorizando a língua, a 

identidade e a cultura dos surdos no processo de ensino e aprendizagem em ambientes não-

formais. 

Sendo assim, reforça-se a necessidade da capacitação de profissionais em Libras para lidar 

com as especificidades das pessoas surdas, assim como para garantir a inclusão e a 

participação de surdos na sociedade, sobretudo, em espaços não-formais de aprendizagem. 

Por fim, espera-se que outras pesquisas deem continuidade a análise de situações não-formais 

de ensino e aprendizagem destinadas a indivíduos surdos. 
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RESUMO PARA O SITE 

Este trabalho busca compreender a relação entre Professor-Técnico e Alunos-Atletas surdos 

durante a prática de atividades esportivas em um espaço não-formal. Trata-se de um estudo de 

natureza qualitativa configurado em um relato de experiência vivenciado em maio/18 e trata-

se dos resultados de um projeto de pesquisa vinculado à Disciplina Fundamentos Históricos 

da Surdez do Curso de Pós-Graduação em Libras de uma Universidade Recifense. Dentre os 

principais resultados tem-se que a prática de esportes é uma forma de melhorar a qualidade de 

vida dos surdos, pois através dela os surdos fortalecem sua autoestima, compreendem que são 

seres capazes e tornam suas aptidões físicas e mentais mais saudáveis. Por fim, este trabalho 

converge para a necessidade da capacitação de profissionais em Libras a fim de que estes 

lidem com as especificidades das pessoas surdas, assim como para garantir a inclusão e a 

participação de surdos na sociedade, sobretudo, em espaços não-formais de aprendizagem. 


